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Na casa da infância há uma luz que desliza
sob o olhar da avó
O bolo de laranja na mesa de domingo
Um ramo de flores silvestres
E o aroma disperso do guisado
Os domingos da infância são líquidos
Estendem-se devagar por entre conversas e sorrisos
Vivem sem tempo à janela da memória
Na casa da infância o olhar é de seda e os avós de veludo.
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No olhar da infância
Ainda existe o boné axadrezado do avô e o casaco às bolinhas
Talvez o casaco seja às riscas
Às bolinhas é o d’avó
Às vezes
Trocam de casaco quando faz frio
O d’avó é de lã de ovelha
Quente como os seus braços
No cabide da entrada da casa da infância
O boné axadrezado continua pendurado
Junto do avental d´avó também às bolinhas.
A todos os avós um dia feliz.


